
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 022/2014 2 

Aos nove dias do mês de setembro de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de 4 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Dilciomar Rodrigues Teixeira - ANAPPS; Adão Alcides 7 

Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Cristina Pozzer Mesquita – 8 

Asilo Padre Cacique; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e 9 

Gerontologia da PUC/RS; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de 10 

Estrelas; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Luciano 11 

Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense;  Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora de 12 

Fátima – 3ª Idade; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; e Léo 13 

Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO 14 

GOVERNO: Maria Anira Cuty – FASC; Roberto Rodrigues – SMS; Sílvio Juramar Leal e 15 

Melissa Trombini Pedroso – Secretaria Adjunta do Idoso; Nedli Valmórbida – SMED; 16 

José Lucas – SMC. Após assinatura da lista de presenças deu-se início aos trabalhos. 17 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom dia, senhores, senhoras. 18 

Para iniciarmos temos a colega aqui, pode se apresentar. SRA. FERNANDA – 19 

Secretaria Adjunta do Idoso: Bom dia a todos. Eu sou a Fernanda, do Serviço Social, e 20 

estou na Secretaria Adjunta do Idoso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 21 

ANAPPS: E gostaria de fazer algumas colocações. Uma delas é que nós temos os 22 

taquígrafos aqui, eles trabalham junto conosco, mas estamos com problema de 23 

recebimento das atas anteriores, estamos com uma diferença de algumas atas... SRA. 24 

PATRÍCIA RIBEIRO – Serviço se Taquigrafia: Nós temos que verificar, porque elas 25 

estão sendo enviadas para aquele email “administrativo”. SRA. DILCIOMAR 26 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: O “administrativo” não estava funcionando. Agora já 27 

está. Nós queremos, gostaria que ficasse registrado, porque é muito importante para nós 28 

enquanto COMUI que às segundas-feiras nós recebemos a atendimento da semana 29 

anterior. Dessa forma todos terão acesso, não importa quantas folhas tenha a ata. 30 

Segundo, e peço que fique bem registrado o que vou colocar agora, que nenhum projeto 31 

seja liberado enquanto não façamos uma visita para ver se realmente os projetos estão 32 

sendo feitos como estão sendo apresentados aqui. Quero que fique muito bem registrado 33 

para salvaguardar a comissão e nos salvaguardar. Se nós temos na comissão três, Dr. 34 

Ângelo, nós temos que ter a assinatura dos três, porque está acontecendo de assinarem 35 

dois, três e vem para nós. Eu não assinarei mais, tem que ser a assinatura de todos da 36 

comissão, 100% da comissão para vir para nós. Não adianta mandar, porque nós não 37 

vamos liberar, e quero que a comissão vá no local verificar. Ficou claro para todos os 38 

conselheiros? Posso contar com os senhores para isso? Porque não me agrada ter que ir 39 

ao Tribunal de Contas. É muito importante. Estão faltando duas entidades para visita, 40 

depois mostraremos e apresentaremos antes do dia primeiro. Olhem, domingo agora 41 

temos a abertura social do mês do idoso. Vai ser uma abertura social com imprensa e a 42 

sociedade governamental, com o Prefeito ou não, mas o secretário garantiu presença. E 43 

nós queremos que o COMUI se faça presente. Antes de saírem, Lorena, precisamos do 44 

número de pessoas. Quero dizer que o mês do idoso é uma paixão minha, sempre 45 

participei, mesmo afastada daqui eu vou fazer parte do mês do idoso ativamente. E a 46 

partir de hoje, por todo período de setembro, metade de outubro, eu estou me afastando 47 
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da presidência, passando para o vice, o Dr. Ângelo, mas estamos e sintonia. Eu nunca fiz 48 

nada sem comunicar o Dr. Ângelo e tenho certeza que qualquer atitude dele, ele vai-me 49 

comunicar, para mantermos esse trabalho e essa nossa aproximação. Eu lhe agradeço 50 

muito e que possamos continuar com este trabalho. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 51 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Nós mandamos um email para 52 

a sociedade civil na tentativa de marcar uma reunião. Tenho que ver com a Daltiele como 53 

ficou, quero ver se consigo mais um turno para o Conselho do Idoso. Já combinamos de 54 

no dia das nossas reuniões estarmos presente mais cedo. A Lorena está nos ajudando 55 

no ponto de vista de encaminhamento das coisas. Então, contamos com essa ajuda para 56 

a nossa querida Presidente que está enferma. Desculpa, eu vou me desculpar porque 57 

fico sem graça, nós estamos em uma reunião e não temos uma pauta definida em função 58 

da falta de secretariado, não conseguimos ter nesta gestão. E não tivemos impressora 59 

também, mandamos para outro setor para votar para cá. Bom, nós recebemos o GUIA 60 

DO MÊS DO IDOSO, são 14 ou 15 páginas de eventos. É bem interessante. Podem 61 

pegar ali na mesa. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 62 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Quem precisar de mais material, nós temos na 63 

nossa Secretaria, na Andradas, 1643, 5º andar. Em cima da Joalheria Ajax. SR. ÂNGELO 64 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu 65 

gostaria de olhar a programação, tem um evento que já foi realizado, grupo de 66 

convivência. Dia 22/09 nós temos várias atividades, justamente no dia da cainhada da 67 

pessoa idosa. Eu não sei se alguém tem alguma coisa a dizer sobre isso? SRA. NEDLI 68 

VALMÓRBIDA – SMED: É bom observar que não está delimitado o dia, é de 22/09 a 69 

22/10, vai transcorrer nesse meio tempo, a maioria é assim. SR. ÂNGELO JOSÉ 70 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Isto mesmo. 71 

SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Eu fico bem constrangido, porque eu fui a primeira pessoa a 72 

entregar a proposta das 04 oficinas culturais e não consta nada a respeito. São 02 73 

oficinas de literatura, 01 em artes plásticas e 01 de dança, que já estão alocadas em 74 

unidades básicas de saúde. Não saiu nada aqui, estou muito constrangido quanto a 75 

idoso, não por vaidade, mas porque foi difícil para convencer o coordenador a designar 76 

essas oficinas para o mês do idoso. Agora vai cair em descrédito o COMUI na Cultura, 77 

porque já havia uma reclamação que em anos anteriores a Cultura entrava com as 78 

oficinas e não saiam os seus créditos. Isso no serviço público é muito caro. Eu quero que 79 

fique registrado que eu fui a primeira pessoa a entregar. SRA. MELISSA TROMBINI 80 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Ficou combinado que o 81 

pessoal da Saúde mandaria para nós e não mandaram. SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Mas a 82 

Cultura entregou. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 83 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas não foi enviado. Eu vi que a Tatiana ia 84 

passar, mas ela não passou. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Está posto e nós 85 

temos que resolver. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 86 

Adjunta do Idoso: Só para eu ver o que aconteceu. A Melissa desde o começo disse 87 

que ia receber por email, ia colocar na programação os dias e horários. Eu lembro que o 88 

José Lucas entregou aqui um documento onde constavam várias oficinas, mas não tinha 89 

o local e horário. E foi um acerto que ele faria com a Tatiana. Só que isso não foi 90 

repassado, eu vejo que a Melissa esperou. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – 91 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu só fiquei aguardando, a 92 

competência da Secretaria de Direito Humanos era compilar todos os eventos. Eu não 93 

tenho a responsabilidade de estar correndo atrás, eu não posso, é só compilar. SR 94 

LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: Nós temos o sarau no dia 95 
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27 na Casa do Artista. Em outras conversas aqui foi falado da questão da possibilidade 96 

de transporte se alguma entidade quisesse ir para lá. Eu queria ver se tem alguma 97 

entidade que gostaria d elevar alguém na Casa do Artista, também agilizar isso. SR. 98 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 99 

PUC/RS: Onde fica? SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: É 100 

na Rua Anchieta, 280. Tem a questão dos projetos. A visita, o projeto do mausoléu... 101 

(Falas concomitantes em plenária). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 102 

ANAPPS: Gente, por favor, temos que reorganizar. Nós já temos aqui um material, 103 

cartazes. Talvez nós possamos colocar em um cartaz menor, não sei, as atividades, o 104 

sarau da tua casa e alguma outra atividade. Mandem com urgência isso, em caráter 105 

urgente urgentíssimo. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 106 

Gerontologia da PUC/RS: Essa questão que o José Lucas fala é importante, isso reflete 107 

o quanto desorganizados estamos, nós precisamos de ajuda para organizar as 108 

comissões. Isso deveria ter sido mais claro, até porque nada disso passou pela nossa 109 

mão antes de ser impresso. Nós somos seres humanos, erramos, esquecemos, faltam 110 

detalhes, temos pouca comunicação, há pouca comunicação entre as pessoas, falta 111 

algum tipo de informação e ficamos postergando esperando que a informação venha, 112 

quando achamos que a informação foi dada, mas na hora de fazer o que houve? Não, eu 113 

achei que estava tudo certo. Então, fica muito difícil trabalha assim, parece que somos 114 

pessoas desconhecidas e que não estamos em prol de uma mesma causa. Nós temos 115 

que ter diálogo. Todos somos seres humanos, todos erramos. Eu te peço desculpas, 116 

José Lucas, em nome do Conselho, por não termos tido essa organização e vamos fazer 117 

o máximo para conseguir fazer um adendo. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 118 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Assim, houve uma reunião onde foi tratado um 119 

prazo para entregar e se perdeu, talvez um problema de comunicação, como tu falas, 120 

mas tinha datas estabelecidas. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Eu acho que, 121 

realmente, nas experiências passadas, todas as reuniões do pleno tínhamos uma pauta 122 

sobre o mês. Este ano ficou centrado mais no Silvio e na Melissa, acabamos passando. 123 

Eu até falei com algumas entidades, o sarau do mês, que todos os meses a casa do 124 

Artista tem no último sábado do mês. É uma pena, tem que poder colocar esse material. 125 

Sempre tem um esquecimento. A Graça não veio porque temos a reunião com os idosos, 126 

do jornalzinho deles lá. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É o 127 

seguinte: todos que estavam aqui, e tem ata garantida, ficou clara a data de entrega da 128 

programação, a Secretaria assumiu o comprometimento de elaborar o calendário. Cabia 129 

ao COMUI apoiar a caminhada, realizar o evento do dia primeiro, que está bem 130 

adiantado, e apoiar o baile do dia 22. Também colaborar com os ônibus, com os banners 131 

e camisetas. Ao COMUI é isso que ficou afeto, com a Secretaria o restante. O que 132 

passou não temos como resolver. Estou propondo um material, inserir é bobagem, não 133 

tem como, desde ontem está saindo para a rua. Podemos colocar um material que venha 134 

a contemplar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 135 

Gerontologia da PUC/RS: Mais alguma coisa que ficou faltando nesse guia? Também 136 

temos a nova lista de chamada, coloquem se é titular ou suplente. O Leo me alertou, 137 

qualquer assinatura ao lado vai ficar a presença registrada. O Luciano falou algo a 138 

respeito da visita, como não estava no momento, gostaria que ele se pronunciasse. SR 139 

LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: Na verdade, nós temos 140 

dificuldade de ligar para cá e falar com alguém, ou de ter alguma informação mais 141 

precisa. É sempre: “Passei para fulano”. Aí ligo para o Sinval, mas descobri que o Sinval 142 

também já está indo para outro setor. Tinha umas filmagens marcadas lá, fiquei à 143 
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disposição esperando, no fim foi feito ontem. Bom, é um relato. Tenho dificuldade de 144 

saber o que está acontecendo com a análise do nosso projeto, que colocaram só uma 145 

justificativa, agora querem que tenha o nome do projeto. É mais uma questão de 146 

organização, queria sentir mais organização para ter esses retornos, ou me dirigir a 147 

pessoa certa, ou falar com a pessoa certa. O seu afastamento também, fiquei sabendo 148 

agora. Só para entender o que acontece. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 149 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Em nome do COMUI eu entendo a 150 

tua preocupação e peço desculpas pela desorganização que estamos tendo. Nós 151 

tínhamos um grupo de pessoas da Secretaria, que às vezes se ausenta, às vezes não se 152 

ausenta, geralmente os mecanismos de comunicação não estão sendo válidos. SRA. 153 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quero deixar claro que já passaram 154 

duas pessoas, de cargos de careira. Tinha uma pessoa que ninguém sabia que ela 155 

estava aqui e retiraram. Veio a Dona Karen com uma proposta maravilhosa, mas para 156 

fazer dois turnos, mas 15 dias depois comunicou que só ia fazer um turno. A Dona 157 

Daltiele, merecidamente, ganha um mês na Espanha, foi durante um mês. A Indaiá ficou 158 

à tarde, mas dia 15 é o último dia dela aqui. Estamos só com a Daltiele, com todas as 159 

dificuldades, estamos sem uma impressora, um telefone que fala, não fala. Às vezes o 160 

computador dá problema, tem que chamar a PROCEMPA, que está ali agora. Com 161 

relação à ida lá, marcamos não só com o senhor, mas com mais entidades na segunda-162 

feira. A Prefeitura nos liberou o carro com mais de uma hora de atraso, foi um horror. 163 

Bom, atrasou muito e a falha foi em não comunicar que não iríamos lá. Peço desculpas. A 164 

ida de ontem foi agendada. Nós fomos bem atendidos, detectamos que talvez seja a 165 

instituição que mais precise dos olhos do COMUI. Sentimos as pessoas muito ansiosas e 166 

um pouquinho deprimente o local, talvez precise de uma psicóloga trabalhando lá. SR 167 

LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: Nós temos uma. Ela vai, eu 168 

vou, mas é um trabalho voluntário. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 169 

ANAPPS: Eu peço à comissão que faça uma avaliação bem maior, mas a obra está 170 

concluída, não sei qual é o processo. Quem tem os projetos? SRA. LORENA MITTER – 171 

Associação da Maturidade Chão de Estrelas: O projeto em relação ao mausoléu vai 172 

ser feita a visita pelo Roberto, ele foi, mas devido ao horário não deu. Ele vai retornar e 173 

terminar a avaliação. Parece que não encontraram o local, o lote. SRA. NEDLI 174 

VALMÓRBIDA – SMED: Não encontraram o local, mas a comissão está atenta. Estamos 175 

atentos aos projetos e está na nossa pauta, este projeto está para sexta-feira pela 176 

manhã. Estamos atentos ao projeto, está passando pelas nossas mãos. SR LUCIANO 177 

FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: Este local tem desde 80, que foi 178 

cedido, é impossível essa informação, nós não montaríamos um projeto em vão. SRA. 179 

MARIA ANIRA CUTY – FASC: Marca o dia e tu vais junto. SR. ÂNGELO JOSÉ 180 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: E quanto ao 181 

projeto que está sendo executado, alguma alteração? SR LUCIANO FERNANDES – 182 

Casa do Artista Rio-grandense: Está na fase de conclusão. Recebemos mais uma 183 

verba, vamos melhorar a acessibilidade e fazer a parte elétrica. SR. ÂNGELO JOSÉ 184 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Está sendo 185 

acompanhado? Como fica o projeto? SRA. LORENA MITTER – Associação da 186 

Maturidade Chão de Estrelas: Teve alguns erros, algumas coisas que chamamos ele, 187 

não estava completo, faltavam informações que são precisas. Algumas coisas vão ter que 188 

mudar, o que ele quer no projeto. SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-189 

grandense: O Varandão é um projeto que está no final da execução. Ela está falando do 190 

projeto de sustentabilidade da casa, com fisioterapeutas. E o outro é do mausoléu. SRA. 191 
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LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Do mausoléu vamos 192 

fazer a visita juntos, mas o de sustentabilidade ficou pendente, não tem como. SRA. 193 

MARIA ANIRA CUTY – FASC: Este projeto de sustentabilidade está unido ao primeiro 194 

projeto, por etapas. Essa parte de colocar profissionais além do que tinha foi uma 195 

proposta. Vocês deveriam pegar o primeiro projeto para ver outro o todo. O Varandão faz 196 

parte de um grande projeto, teve toda uma orientação que recebeu da parte onde tem ali. 197 

Uma das coisas que temos que ter cuidado é no estudo dos projetos, é o que a entidade 198 

quer o que é filantropia. Uma proposta é que a gente possa fazer uma reunião para 199 

aprofundar sobre a filantropia, discutir porque precisamos dos profissionais, trazer 200 

pessoas de fora. Nós temos que apresentar as políticas públicas. As pessoas ficam sem 201 

subsídios, então, a gente tem que estudar em conjunto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 202 

TEIXEIRA - ANAPPS: Uma sugestão que estou jogando para o Pleno, no sentido de que 203 

como existem dúvidas, acho que nós temos que antes de pensar no mausoléu vamos 204 

pensar nos vivos; ou seja, vamos reavaliar este projeto, ver como está andando. Até para 205 

ficar melhor para ele. SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-grandense: O 206 

projeto é o varandão, o único. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 207 

Então, vamos analisar tudo direitinho. SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista 208 

Rio-grandense: Eu estou melhorando ele. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 209 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu proponho que a gente encaminhe 210 

para alguma assessoria e trazer. A pior coisa que tem é um projeto que vai e volta, 211 

vamos ver uma assessoria, um grupo que ajude a deixar o projeto mais enxuto, melhor 212 

organizado antes de sofrer qualquer tipo de aprovação. SR. ROBERTO RODRIGUES – 213 

SMS: Eu acho muito válidas as sugestões no sentido de melhorar a análise, nós já 214 

identificamos e temos uma reunião sobre uma cartilha que estamos elaborando para que 215 

a gente tenha condições de fazer uma análise correta. A tua sugestão está contemplada 216 

em outro momento, entendemos que uma assessoria, uma ajuda ás entidades poderia 217 

ser feita na elaboração do projeto. Então, que o projeto venha elaborado com um número 218 

maior de elementos para que a comissão não fique como uma mera chanceladora de 219 

projetos. Eu vejo que há uma análise muito formal na UPEO e que de certa forma 220 

substitui alguns critérios que poderiam ter sido feitos pelo Conselho. A UPEO é um órgão 221 

da Governança e não do Conselho. Então, defendo que o Conselho esteja preparado 222 

para fazer essa análise dentro do seu grupo. Eu acho que nós podemos na semana que 223 

vem trazer as sugestões e continuarmos discutindo isso, mas não por muito tempo, 224 

porque temos muito trabalho. SRA. GENECI TEREZINHA DOS SANTOS DE SOUZA – 225 

Amparo Santa Cruz: Bom dia a todos. Eu trago isto (foto) em agradecimento de 226 

estarmos juntos nesse dia 16/09. E eu quero certinho arrumar a questão da imersão. SR. 227 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 228 

PUC/RS: Vamos esse assunto para daqui a pouco. O José Lucas ainda quer se 229 

manifestar. SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Eu ainda me considero bastante imaturo, não 230 

querendo fazer trocadilho, já que estamos no Conselho do Idoso, mas eu me considero 231 

bastante desconhecedor da nossa dinâmica. Eu acredito que um dos problemas que está 232 

acontecendo, e isso vai se aglutinar com a saída temporária da nossa Presidente, eu 233 

acredito que teríamos que ter aqui gestor, além da diretoria. Seria uma pessoa para fazer 234 

as costuras necessárias, que pudesse juntar as pontas, para otimizar o trabalho das 235 

comissões, ter uma interlocução. As secretarias estão completamente soltas, não tem 236 

uma voz comum, os representantes governamentais estão agindo cada um dentro dos 237 

seus próprios credos, ou suas próprias dinâmicas. Então, estou lançando isso, não quero 238 

ser pessimista, mas é um Conselho complexo, somos um Conselho paritário, porque tem 239 
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duas instâncias. Segundo, é um Conselho hibrido, isso torna muito dispersivo o nosso 240 

trabalho. Eu não sei como poderíamos discutir isso, talvez como ponto de pauta de 241 

criarmos um cargo, u gestor para fazer as costuras necessárias. A nossa movimentação 242 

enquanto Conselho é dada pela Secretaria Governança, de certa maneira, pela 243 

Secretaria do Idoso, então, são coisas ambíguas, confusas. Eu sugiro como um ponto de 244 

pauta para o dia 16. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 245 

Gerontologia da PUC/RS: Nós vamos discutir depois sobre o dia 16. Está bom? A Dilci 246 

quer falar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Primeiro, não somos 247 

um Conselho paritário, eu acho que tu estás correto, porque precisamos de uma pessoa, 248 

um funcionário que completasse as questões, mas com conhecimento. Está muito difícil a 249 

cedência de um funcionário para nós. A estagiária, a menina, encerrou e está indo 250 

embora, a outra vai concluir o TCC e vai embora também. Nós temos que ver o estatuto 251 

para ver o que dá. Na realidade, nós somos independentes ou não? Nós temos 252 

independência para gerir um capital às vezes maior do que muita prefeitura do interior, 253 

mas não temos condições. E para quem nós pedimos ajuda? Para a Governança, mas 254 

nós temos dificuldade de diálogo, estamos mentindo para nós! Tu estás certo. Temos que 255 

estudar uma possibilidade. Realmente, é uma coisa complexa. SRA. LORENA MITTER – 256 

Associação da Maturidade Chão de Estrelas: Autonomia não temos nenhuma. 257 

Estamos falando com pessoas de outro idioma, parece, porque ninguém se entende e se 258 

torna muito difícil. Parece um jogo das secretarias e a gente está como instrumentos, que 259 

se desloca para lá, para cá, não sabemos o que fazer. SR. ADÃO ALCIDES 260 

ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu queria faze ruma 261 

pergunta para a FASC, porque eu precisei no Ministério Público, vou retornar dia 17, 262 

queria saber quantos moradores de rua idosos nós temos em Porto Alegre. Eu vi esses 263 

dias falar em 1.200. SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Não, teve uma pesquisa que 264 

deu como 2.300 moradores de rua, mas isso foi há 03 anos. Está sendo preparada outra 265 

pesquisa junto à UFGRS, deve ter aumentado. (Falas concomitantes em plenária). SR. 266 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 267 

PUC/RS: Mais alguma coisa? Nós podemos começar a falar sobre o dia 16. Temos 268 

muitas questões e é na semana que vem. A Geneci nos colocou o espaço. SR. ADÃO 269 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Se tivermos 270 

um segundo encontro poderá ser na ABRAILE. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS 271 

– Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Nós estamos a menos de 07 dias. 272 

Gostaria que vocês se pronunciassem a respeito disso, se podemos fazer dia 16 mesmo. 273 

SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Bom, se vocês notarem o calendário temos a próxima semana 274 

e na outra é o mês do idoso, a nossa prioridade vai ser afinar a programação, porque 275 

vamos ter que distribuir as atribuições de cada um para o mês de idosos, que é uma 276 

programação bem audaciosa. Então, podemos adiar a questão, não é uma coisa que 277 

mereça urgência. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 278 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu gostaria de esclarecer esse dia 16, se vai 279 

ter um cronograma. Eu acho que seria bom adiar, até para vir mais programado, o que 280 

vai acontecer, ter um planejamento. SRA. LORENA MITTER – Associação da 281 

Maturidade Chão de Estrelas: Eu concorda, para ter uma pauta. SR. ÂNGELO JOSÉ 282 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vocês 283 

receberam o email? Bom, só ela. Nós pensamos das 08 às 9h30min uma apresentação 284 

dos resultados, somente dos idosos de Porto Alegre, entrevistas de idosos, uma pesquisa 285 

populacional, o perfil dos idoso seria essa palestra. Das 09h30min às 10 horas um coffee 286 

breack. Das 10 às 11h30min nós iríamos conversar sobre a carta aberta de Porto Alegre, 287 
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que foi o resultado da conferência de 2013. A ideia seria discutir o conteúdo dessa carta, 288 

seria interessante. Nós teríamos na segunda parte a Zhélide Quevedo. Essa segunda 289 

parte que não está bem organizada. Teríamos alguém para explicar juridicamente o que 290 

fazer com a questão do Fundo Municipal do Idoso. Um segundo evento, da tarde, uma 291 

discussão aberta a respeito do que cada entidade está disposta, dos projetos a respeito 292 

disso. Eu abro para a discussão. Eu só vou esperar o José Lucas voltar, deve ter ido ao 293 

banheiro, para vermos o que vamos fazer tão em cima do laço a respeito do mês do 294 

idoso. Certo? SRA. MARIA ANIRA CUTY – FASC: Vou esperar o José Lucas voltar, 295 

porque não entendi, até porque vamos no repartir. Por exemplo, a Presidente e o vice 296 

não vão conseguir estar em todos, é impossível, mas a ideia é estarmos em todos os 297 

eventos, de nos dividirmos. Eu acho que seria um grande ganho do Conselho conseguir 298 

participar de todos os eventos. Hein, José Lucas, o que tu estás pensando? É que o José 299 

Lucas é da Cultura, eles têm outras experiências. SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Sim, é uma 300 

programação vasta. Então, vamos ter que nos organizar, não é simples. Nós temos que 301 

fazer uma planilha, que pelo menos os eventos grandes tenha a presença de um 302 

representante. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Nós temos eventos ligados às 303 

escolas, eu deveria trazer uma listagem das escolas. As crianças estão muito querendo 304 

fazer esse intercambio com os idosos. Eu penso que é saudável, até para revitalizar a 305 

relação criança e idoso. Nós restamos no impasse do ônibus, mas assim que tivermos a 306 

data nós traremos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 307 

Gerontologia da PUC/RS: Tínhamos uma conversa aqui dentro de que teríamos ônibus 308 

para o mês do idoso. Talvez tu tragas a lista e vamos organizar. SRA. DILCIOMAR 309 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Sílvio, 10 ônibus foram liberados pelo COMUI para o 310 

dia 22, para a caminhada. Todos serão usados? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 311 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Foi colocado para o COMUI o pedido de 10 312 

ônibus, só que até agora nós não temos essa certeza de que os ônibus vão acontecer. 313 

Eu preciso falar com o Sinval para saber... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 314 

ANAPPS: Mas foi liberado! SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 315 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Mas eu preciso negociar com a empresa. SRA. 316 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas pediram que enviassem a 317 

relação... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 318 

Idoso: Mas já foi mandado isso para lá. Nós precisamos ter certeza para garantir que vai 319 

ter um ônibus passando em tal lugar. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 320 

ANAPPS: Essa falta de comunicação eu não aceito! Silvio, eu te amo de paixão, mas nós 321 

tu tinhas que ter nos comunicado que era isso que faltava... SR. SÍLVIO JURAMAR 322 

LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Deixa eu concluir... Deixa eu 323 

concluir a minha fala! SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Não! SR. 324 

SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Só um 325 

pouquinho, eu preciso concluir a minha fala. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 326 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: A palavra ainda está com a Dilci, que 327 

passou para resposta ao Sílvio... De novo, não está havendo comunicação, a 328 

comunicação está falhando aqui em temos que dar um jeito. Não sou eu, não é a Dilci, 329 

nem o Lucas que vai fazer a comunicação ser estabelecida aqui. Nós temos que nos abrir 330 

para falar as coisas, se está faltando tal coisa tem que entrar em contato. SR. SÍLVIO 331 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Eu quero ressaltar 332 

que as secretarias estão se reunindo, elas se reúnem para discutir as coisas. SR. 333 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 334 

PUC/RS: Quais secretarias? SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 335 
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Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: As que estão dentro do Conselho. Teve uma 336 

reunião lá na (Inaudível)... SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Agora faz tempo que não acontece 337 

mais. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta 338 

do Idoso: Nós temos uma reunião que estamos organizando para o plano municipal do 339 

idoso, que é uma reunião do governo, é plano de governo. SR. ÂNGELO JOSÉ 340 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ah, e a 341 

sociedade civil não participa da reunião? SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – 342 

Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Só um pouquinho... SR. SÍLVIO 343 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Não vamos 344 

misturar os assuntos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 345 

Gerontologia da PUC/RS: Mas é muito interessante isso. SRA. MELISSA TROMBINI 346 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O que acontece? Nós 347 

estamos estruturando, planejando como vai ser a estrutura de plano municipal, como vai 348 

ficar o diagnóstico, enfim. Depois a gente vai chamar um representante do COMUI para 349 

estar nessa caminhada, mas ainda estamos no início de ver como vai iniciar a estrutura, 350 

que é um pequeno GT que está se iniciando. Com certeza a sociedade civil vai ser 351 

informada e nós vamos querer sair daqui com representantes. SR. ÂNGELO JOSÉ 352 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Isso me deixa 353 

um pouco ansioso. A gente está aqui tentando trabalhar dentro de um conselho 354 

municipal, a sociedade civil está querendo trabalha junto com o governo e o governo está 355 

fazendo as coisas à parte da sociedade civil, sem a participação da sociedade civil. Por 356 

que será eu não sei, mas eu vejo bastante ansioso e fico – o que eu estou fazendo aqui 357 

neste Conselho, enquanto eu estou disposto a trabalhar para a construção da política do 358 

idoso, mas a sociedade civil não está sendo ouvida e nem discutida... (Falas 359 

concomitantes em plenária). SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação 360 

de Cegos Louis Braille: O que nós temos aqui no Conselho, a grande dificuldade é 361 

quando temos muitas lideranças do governo e de entidades. Nós precisamos criar uma 362 

agenda aqui dentro, colocar na mesa da Presidente. Se tem alguém com um comunicado 363 

coloca, quem quiser se informar é naquela agenda da Presidente. E como vamos ter uma 364 

representação do Conselho se nós temos dificuldade de nos entender? Nós precisamos 365 

de uma pauta da espinha dorsal do que é a semana da pessoa idosa e todas essas 366 

coisas serem socializadas. A dificuldade é que nós estamos tentando fazer coisas mais 367 

intelectuais e temos dificuldade de fazer as coisas mais concretas e simples para que a 368 

comunicação aconteça. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gente, 369 

eu quero recorar uma coisa bem simples. Sílvio, tu sabes do carinho imenso de longos 370 

anos... SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 371 

Idoso: Passa, vai direto ao assunto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 372 

ANAPPS: Não, não passa! Vou entrar no assunto, bem tranquilo. É o seguinte: quando 373 

foi solicitado ao COMUI o ônibus, 100 camisetas, e nós precisávamos de banner, 374 

teríamos uma faixa também, quando solicitamos e saiu na ata, imediatamente 375 

encaminhamos para o Sinval, que imediatamente solicitou o roteiro de cada ônibus para 376 

poder encaminhar. Foi pedido a vocês para que nós liberássemos. Nós estamos tomando 377 

conhecimento agora, neste momento deste problema... Peçam para que o Sinval desça 378 

imediatamente aqui, senão eu vou subir. No momento em que encaminhamos ao Sinval o 379 

roteiro, eles liberaram o dinheiro da nossa parte do COMUI. Eu converso diariamente 380 

contigo, nunca tu me reportasses, ou a tua Secretaria, que estávamos com esse 381 

problema aí, às vésperas de um grande evento. Então, é uma desorganização aqui 382 

dentro! Eu não sei como trabalhavam antigamente, não sei, uma entidade que tem 10 383 
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anos. Nós temos que dar seguimento e temos que montar e remontar. Ou alguma coisa 384 

estava errada, ou nós somos incompetentes, e se eu sou incompetente saio daqui de 385 

dentro e assuma quem quiser. Está ficando demais! Nós estamos com um monte de 386 

problemas. Gente, isso me leva à exasperação! Ou sou incompetente, se eu assumir a 387 

minha incompetência, vou ser competente onde sempre fui, no meu mundo, mas que me 388 

garantiu estar aqui. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria 389 

Adjunta do Idoso: Posso falar agora? Quem estava tratando era a Karen, que saiu, ela 390 

estava fazendo o orçamento e todas as coisas. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 391 

TEIXEIRA - ANAPPS: Mas foram encaminhados os orçamentos para lá. SR. SÍLVIO 392 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Para poder tratar 393 

com uma empresa eu tenho que saber qual é a empresa, não posso tratar com uma 394 

empresa que eu não sei. Precisa ter a certeza que vai ter. eu vou falar com o Sinval, é 395 

isso, preciso saber. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A Karen 396 

podia ter todos os defeitos, era bem malcriadinha, mas as camisetas ela levantou os três 397 

valores. Ela procurou as empresas de ônibus, 03 ou 04 de ônibus. Ela levantou tudo 398 

antes de sair. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do 399 

Idoso: Eu não disse que ela não tenha feito, eu disse que ela estava tratando disso. 400 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 401 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu estou devendo a palavra ao Nilo. SR. NILO 402 

PIRES – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade: Não, eu só me preocupei com o 403 

roteiro dos ônibus na abertura, porque nós temos aquela rua, tenho os dois lados, porque 404 

os ônibus não querem entrar mais ali, eles vêm... É horrível. Eu já fui no Orçamento 405 

Participativo, mas até agora não tive resposta nenhuma. Se eu juntar nossos idosos e 406 

esperar ali, e se ele tranca lá em cima? Esse roteiro do ônibus vai partir da zona leste, e 407 

se quando chegar lá não tiver mais lugar os nossos idosos? SR. SÍLVIO JURAMAR 408 

LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Por exemplo, o ônibus sairia 409 

do Mário Quintana, onde vai pegar um quantidade, nós vamos ver a quantidade de 410 

pessoas lá e a quantidade que vai pegar no caminho. São da Mário Quintana e pega na 411 

Bom Jesus, vem para o Centro são os dois pontos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 412 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu sei que tivemos um 413 

tsunami e as coisas ficaram fora do controle. E peço desculpas a nossa taquígrafa, a 414 

minha mãe era revisora de debates e convivia com o que o pessoal conseguia apanhar 415 

em termos de reunião. Eu gostaria de comunicar que a PUC já está reservada, é só uma 416 

questão de confirmar para o diferente 16. Eu e a colega Geneci estamos nos 417 

organizando. Eu gostaria de colocar em votação se vamos manter o dia 16/09. Alguém 418 

quer se manifestar antes? SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Eu reformulo a minha proposta, 419 

mantermos a data, mas trocarmos o foco da reunião, passa a ser uma plenária 420 

organizativa para o mês. Retiro a questão do adiamento, mas mudamos o foco. SR. 421 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 422 

PUC/RS: VOTAÇÂO: sim ou não, sim para manter o dia 16. Levante a mão quem 423 

concorda (Manter dia 16: 11 votos; não manter: 01 voto; abstenções: 02 abstenções). 424 

Então, aprovamos. Temos a proposta do Lucas em termos de organização. SR. JOSÉ 425 

LUCAS – SMC: A minha proposta é que a gente possa fazer um encontro de trabalho 426 

frente às demandas que temos, o próprio mês é uma pauta. Nós temos 80 locais para 427 

cobrir. Eu proponho que a gente vá para esse local com uma pauta clara e definida. 428 

Segundo, vamos priorizar as pautas, as necessidades mais urgente, como a distribuição 429 

de tarefas no mês, a questão de dar um formato novo para a carta. SR. ÂNGELO JOSÉ 430 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Não vamos 431 
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mexer na carta. SR. JOSÉ LUCAS – SMC: Não o conteúdo, mas organizar, um formato 432 

novo... (Falas concomitantes em plenária). Essas coisas práticas para discutir e não as 433 

questões mais reflexivas, imersão com uma pauta grande não dá, fica muito superficial. 434 

SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Tem 435 

que ser uma coisa bem pautada para não ter problema, realmente, é melhor que tenha 436 

uma pauta. Tem muitas atividades aqui que vão acontecer todas as semanas, aí precisa 437 

ir nas outras, mais ou menos isso, que são coisas que vão acontecer, é uma atividade. 438 

Uma pauta focada nela. SRA. MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos 439 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: Gostaria de colocar a proposta de seminário, 440 

porque o Dr. Bos vai entrar com o perfil dos idosos, o segundo momento seria uma 441 

reflexão havendo indicadores, não sei, dessa carta, das necessidades dos idosos de 442 

Porto Alegre. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 443 

Gerontologia da PUC/RS: Em cima da carta nós temos uma discussão de como dar um 444 

encaminhamento à carta. (Falas concomitantes em plenária). SR. LÉO FERNANDO 445 

PRONDZYNAKI – Grupo da Longevidade Vida a Vida: (Inaudível)... Como seminário 446 

fica muito prejudicada a pauta. Na verdade, a gente teria que estender como plenária 447 

para contemplar tudo. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós não 448 

podemos esquecer da questão da dotação orçamentária. Nós não temos mais que 20/10 449 

para entrar com pelo menos a possibilidade de nominar que queremos manter valores na 450 

Governança. Nos primeiros dias o governo está entrando, se não estiver lá dentro não 451 

vai contemplar. As secretarias já estão se movimentando. Podemos fazer plenária, tudo, 452 

mas temos que ver isso. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 453 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Nós tínhamos uma agenda organizada. Estou 454 

achando que dia 16 está desorganizado para manter esta data. Não esta muito claro. Eu 455 

trouxe uma proposta que não vingou. Não está muito claro. Na qualidade de coordenador 456 

vou tirar o meu voto de sim para não. Não sei o que vocês querem fazer. Eu vou 457 

desorganizar essa reunião e passar direto para os projetos. Cancelada a reunião do dia 458 

16. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 459 

Braille: Nós estamos em plenária. O que a plenária está decidindo está decido, porque 460 

nos sentamos aqui durante 2h30min para no final decidir não... Olha, não é por aí o 461 

caminho. Tem que iniciar bem programado, senão nunca vamos chegar, temos que ter a 462 

coragem de iniciar... (Falas concomitantes em plenária). SR. ROBERTO RODRIGUES – 463 

SMS: A minha manifestação seria que dentro do quadro que está eu mudaria o meu voto, 464 

também deixaria para uma data mais oportuna porque pudéssemos aproveitar melhor o 465 

encontro. SRA. NEDLI VALMÓRBIDA – SMED: Eu também, para mim ficaria muito mais 466 

organizado virem outro dia. Te porque quando eu troco uma pauta lá em função do 467 

COMUI eu ouço muitas criticas e com razão. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 468 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu quero pedir desculpas a todos. 469 

Foi por questões estruturais que eu tomei essa atitude. Eu concordo com o seu Adão, foi 470 

intempestiva. Gente, eu brinco, eu gosto de manter um ambiente fraterno, um ambiente 471 

alegre, um ambiente que a gente cresça junto. E aqui temos outro José, que sabe o que 472 

quer dizer José, é nascer para crescer. Então, é uma das coisas que a gente tem e no 473 

momento em que eu não vejo crescimento no local onde estou, eu me sinto muito 474 

frustrado, porque a gente teve a ideia de estar construindo alguma coisa em termos de 475 

trabalharmos simbioticamente, trabalhando com o mesmo entendimento das coisas sobre 476 

o idoso e, na realidade, se propõem coisas que eu não consegui estruturar. Não consigo, 477 

porque se é para vir tratar de dois assuntos eu prefiro não vir. Entendem? Vocês falam 478 

de uma grande plenária, mas o que vamos discutir o dia inteiro? Nós temos condições de 479 
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no organizarmos até a semana que vem? Prefiro colocarmos na pauta de novo e 480 

fazermos algo descente. Não sei, não sei... Fiquei muito chateado e peço desculpas pelo 481 

meu esgotamento, mas, infelizmente, estou assim agora, estou chateado, estou 482 

pensando muito no que estou fazendo aqui... (Falas concomitantes em plenária). SR. 483 

ROBERTO RODRIGUES – SMS: Eu proponho uma nova votação. SRA. CRISTINA 484 

POZZER MESQUITA – Asilo padre Cacique: Durante anos o padre cacique trabalhou 485 

sempre sozinho, quando eu vim para cá a minha diretoria toda está extremamente 486 

ansiosa e feliz pelo asilo estar aqui dentro; mas hoje, nesta reunião, eu me sinto 487 

novamente desamparada. Aqui nós temos secretarias importantes e com um papal 488 

fundamental de política ao idoso, que eu gostaria de ver todo mundo pensando, tentando 489 

achar alternativas para que as coisas aconteçam. Realmente, precisamos de um 490 

momento de imersão, mas nós precisamos de capacitação. Muita coisa eu não sei, 491 

conheço muito pouco, alguns de vocês vêm da gestão anterior, mas nós temos que ter 492 

um momento em paz e tentar cumprir durante este ano com esses compromissos. Nós 493 

temos que nos unir, o COMUI é isso, mas entidades ligam para cá e não conseguem 494 

informação. Então, o meu voto e sim, eu quer sentar e organizar uma série de coisas, 495 

mas se não é o momento que se defina uma pauta para outra data. SRA. MELISSA 496 

TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: (Inaudível)... 497 

Nós temos que ver o que é o Conselho, já tivemos um momento desses no passado, a 498 

questão de ética. Se não me engano a FIJO veio e trouxe a visão do remento interno, 499 

como era o Conselho. É uma pessoa de fora, um técnico. Não sei, é uma proposta. A 500 

FIJO veio gratuitamente, vieram até com uma proposta nova de regimento interno. Eu 501 

fiquei muito interessada na sua pesquisa e gostaria de ver. Eu até me responsabilizo em 502 

entrar em contato com a FIJO, porque tenho um contato, ela foi minha professora, posso 503 

falar com ela e trazer. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 504 

Gerontologia da PUC/RS: Então, tivemos a proposta de repensar a data do dia 16. Eu 505 

gostaria de colocar em votação, e peço desculpas por isso, espero que não aconteça 506 

mais. Então, mantemos o dia 16... (Falas concomitantes em plenária). Eu estou entrando 507 

em depressão aqui, desculpa. O Conselho é soberano... (Falas concomitantes em 508 

plenária). SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis 509 

Braille: Nós precisamos de uma nova data. SR. SÍLVIO JURAMAR LEAL – Direitos 510 

Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: A pessoa que sugeriu que proponha uma nova 511 

data. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia 512 

da PUC/RS: Eu proponho dia 04/10. Está bom. Então, semana que vem temos reunião 513 

normal. Peço desculpas ao Roberto, que teria um espaço para relato de projetos, espero 514 

que não aconteça novamente. Eu peço que encaminhem por email sugestões de pauta. 515 

Então, semana que vem aqui, às 9 horas.  516 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 12h30min. 517 
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